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Resumo 

Este estudo teve como objetivo analisar como ocorre a formação discursiva das práticas de consumo 
capilar das mulheres brasileiras com cabelos crespos ou cacheados, identificando enunciados que 
sustentam o discurso sobre o uso do cabelo liso como padrão e que, consequentemente, orientam 
o consumo capilar feminino. Para tanto, foi realizada uma genealogia, por meio de pesquisa 
documental, observação participante e entrevista semiestruturada. Na pesquisa documental, os 
dados foram coletados no Instagram e YouTube de quatro influenciadoras digitais. A observação 
participante foi realizada a partir da experiência de vida e do trabalho de uma das pesquisadoras 
como consultora de cachos, enquanto as entrevistas foram realizadas e gravadas via plataforma 
Google Meet, com 10 mulheres das cinco regiões do Brasil, sendo a análise enunciativa realizada 
com base em Michel Foucault. Os resultados apontam que o discurso sobre as práticas de consumo 
capilar se forma por meio de sete enunciados. Os três primeiros – enunciado do vínculo social, 
enunciado da disponibilidade e enunciado da manutenção – são voltados para o uso do cabelo liso, 
sustentando assim o consumo padrão desse tipo de cabelo. Em paralelo, trazendo outra posição 
discursiva, emergem os seguintes enunciados: da multiplicidade, da diversidade, da 
representatividade, e da personalização, que reforçam o uso do cabelo de vários jeitos – isto é, liso, 
escovado, com chapinha, ou natural. A partir desses enunciados, formam-se práticas discursivas de 

http://www.revistaoes.ufba.br/


Organizações & Sociedade, 2024, 31(109)    2 

 

resistência que orientam mudanças no discurso hegemônico, como, por exemplo, a transição 
capilar, o big chop, e alterações no consumo capilar.  

Palavras-chave: consumo capilar; cabelos crespos ou cacheados; práticas de resistência; análise 
enunciativa, discurso. 

 

Introdução  

Uma cena típica vista em salões de beleza tradicionais é a de alguma mulher que possui 
cabelos crespos ou cacheados, aqueles cabelos que na classificação dos tipos de cachos migram 
entre o 2A e o 4B, entrar se queixando dos fios danificados por causa do uso de químicas para alisar 
ou relaxar o cabelo. Essa mulher pede ou quase implora por ajuda para conseguir lidar com seu 
cabelo natural, isto é, o cabelo crespo ou cacheado. Porém, a grande maioria dos profissionais dos 
salões, sem se surpreender com a situação e a necessidade exposta, repete sempre o mesmo “não 
tem o que fazer com o seu cabelo, só outra química”. Essas mulheres com cabelos crespos, 
cacheados ou também ondulados, ou seja, cabelos que formam algum tipo de cacho – e que 
representam grande parte da população brasileira – ao passarem por esse constrangimento 
frequente, aceitam que não há outra solução para o cuidado com seus cabelos, senão o uso de 
químicas. Nesse cenário, o sonho de usar o cabelo natural fica cada vez mais distante. 

Assim, os problemas e padrões de beleza permanecem e continuam influenciando as 
escolhas das mulheres no consumo de cosméticos em geral. Nesse sentido, Godoi, Mastella e Uchôa 
(2018) destacam que para resolver esses problemas e modificar esses padrões é preciso analisar a 
visão de sociedade contemporânea e compreender o indivíduo que nela habita, para que desse 
modo seja possível entender melhor o consumo e os cuidados com a beleza feminina. 

Essa afirmação dos autores vai ao encontro do que diz a CMO de uma empresa multinacional 
do setor de cosméticos sobre a beleza estar relacionada com a confiança, mas também sobre a visão 
padronizada (Samuel, 2020) de beleza que ainda existe no Brasil: a mulher jovem, loira, branca e 
com o cabelo liso (Goia; Lima, & Barros, 2018). Sendo assim, é visto que o padrão de beleza europeu 
permanece na sociedade brasileira, atuando por meio das formas de opressão, dos valores ditos 
como universais e da imposição do perfil ocidental, o que causa problemas e disfunções na rotina 
estética das mulheres brasileiras (Goia et al., 2018; Samuel, 2020). 

No que se refere ao cuidado com os cabelos, Silva, Sousa e Farias (2020) apontam que, 
apesar da aceitação dos cabelos cacheados e crespos em maior escala nos últimos anos, as mulheres 
que ocupam papéis importantes na sociedade ainda preferem alisar o cabelo – prática essa que 
demonstra a relação entre imagem de si mesma e padrão estabelecido. Essa necessidade imposta 
às mulheres reforça a lógica dominante de que países emergentes devem figurar tão somente como 
consumidores de conteúdos e reprodutores de discursos produzidos pelo eurocentrismo (Abdalla & 
Faria, 2017, pp. 926-929). Nesse caso, o conteúdo consumido são as práticas para o uso do cabelo 
liso ou alisado, e o discurso é que o cabelo liso é o melhor cabelo para todas as mulheres. 

Nesse contexto, o consumo feminino de produtos e serviços de beleza é um tipo de consumo 
que está diretamente ligado à autoestima da mulher, e ao desejo de atingir a aparência desejada 
para se sentir bonita perante a sociedade (Wolf, 1992). Sendo assim, as mulheres estão dispostas a 
consumir todos os produtos e serviços disponíveis no mercado, principalmente os alisamentos 
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químicos, que apesar de representarem riscos à saúde, são considerados um ato de cuidado com a 
beleza do cabelo (Silva et al., 2020). 

Entretanto, sabemos que existem mais fatores de influência no consumo capilar feminino. 
Dessa forma, juntamente com os fatores já mencionados, destacamos a importância da análise do 
discurso sobre o uso do cabelo, aquele discurso que perpassa as decisões das mulheres em relação 
ao cabelo, aquele discurso conhecido e replicado de geração em geração, que molda opiniões e 
gostos capilares femininos diariamente mediante diversos meios. Para realizar essa análise, 
propomos analisar como ocorre a formação discursiva das práticas de consumo capilar das mulheres 
brasileiras com cabelos crespos ou cacheados. Em outras palavras, buscamos identificar quais 
enunciados sustentam o discurso sobre o uso do cabelo liso como padrão, e que consequentemente 
orientam o consumo capilar das respectivas mulheres. Para isso, buscamos como objetivos 
específicos: (a) identificar as referências que são influenciadoras do consumo feminino para o cabelo 
crespo ou cacheado no Brasil; (b) descrever como as mulheres com cabelos crespos ou cacheados 
se posicionam com relação ao padrão de consumo para o cabelo; (c) compreender como essas 
mulheres se apropriam desse discurso guiando suas práticas de consumo capilar. 

Para possibilitar um melhor entendimento acerca do tema em questão, a base teórica do 
estudo foi organizada com teorizações de Michel Foucault sobre estética da existência, cuidado de 
si e práticas de resistência, e também de autores contemporâneos, o que possibilita a analogia e a 
relação entre os diferentes pensamentos. 

 

O discurso da estética de beleza padrão do cabelo 

Rosenfield (2006) define estética, palavra que vem do grego aísthesis, como a sensação e o 
sentimento. A estética analisa as sensações, os sentimentos, e investiga a sua integração a partir 
das atividades físicas e mentais, com o intuito de resolver o problema do gosto, ao qual o termo se 
propõe. Além disso, a estética estabelece o conceito de beleza, ideia essa subjetiva e conceitual em 
que cada um tem responsabilidade pelo seu estado físico (Suenaga; Lisboa; Silva; & Paula, 2012). 

Decorrente da estética surge o padrão de beleza, que são os desejos, as práticas e as imagens 
reforçadas pela mídia com a intenção de padronizar ideais do que é belo (Mota, 2008). Entretanto, 
com base em Foucault (2012), vale ressaltar que a mídia pode reforçar padrões hegemônicos, mas 
ela é um veículo de informações que atua como campo discursivo no qual acontecem embates e 
disputas entre as forças sociais. Tendo em vista que a beleza pode ser considerada um dever 
cultural, Mota (2008) reforça essa afirmação ao dizer que, na era contemporânea, a beleza estética 
está diretamente relacionada ao reconhecimento social, isto é, ao fato de que para atingir esse 
patamar o único caminho possível é fazer parte do padrão de beleza estipulado pela sociedade 
(Suenaga et al., 2012). Porém, em 1984, o filósofo Michel Foucault reforça sobre essas imposições 
que a sociedade sempre colocou sobre os sujeitos: 

 

na maior parte das análises feitas, não se sugeria às pessoas o que elas deveriam ser, o 
que deveriam fazer, no que deveriam crer e pensar. Tratava- se antes de fazer aparecer 
de modo que, até hoje, os mecanismos sociais tinham funcionado, como as formas de 
repressão e de imposição tinham atuado e, a partir disso, me parece que se permitia que 
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as pessoas tivessem a possibilidade de se determinar, de fazer – sabendo tudo isso – a 
escolha da sua existência. (Foucault, 2006b, p. 290) 

 

Logo, esse exercício tem como objetivo experienciar certa autonomia das pessoas para a 
escolha da própria existência. Quando o foco dessa escolha é a forma de usar o cabelo, o cabelo liso 
ainda é o escolhido pela maioria das mulheres. Nesse caso, podemos dizer, mediante à 
interpretação de Foucault (2006b), que essas mulheres não estão livres, mas sim sujeitadas, porque 
recorrem aos procedimentos e produtos disponíveis para alisar os fios, sem considerar outras 
possibilidades. Essa prática de sujeição, conforme denomina Foucault (2006b), é reforçada pelo 
padrão colonial de beleza, que, em parte, recebe ajuda da mídia para a sua consolidação (Samuel, 
2020). Isso acontece porque em determinado período histórico, essa é a posição discursiva que 
ganha força e visibilidade na mídia. Dessa forma, reforça-se o discurso de que qualquer outro tipo 
de cabelo é visto como ruim, tendo como base uma estética negativa (Silva et al., 2020). Esse 
pensamento, originado no padrão europeu de beleza, cultua, primordialmente, o cabelo liso. Sendo 
assim, usar o cabelo liso é sinônimo de ter um cabelo apresentável e com boa aparência, o que 
remete à sensação do belo entre as mulheres (Xavier-Zeca, 2020). Foucault (2001b) denomina essa 
prática como um processo de normatização que direciona as mulheres a essa prática. 

Thompson (2009) destaca que a posição discursiva hegemônica em vigência na mídia é a que 
reforça o uso do cabelo liso e os traços caucasianos. Nesse contexto, as mulheres brasileiras relatam 
que o alisamento capilar proporciona autoestima, praticidade e cabelo arrumado, além de seguir a 
moda e alcançar padrões estéticos (Silva et al., 2020). Oliveira e Christino (2021) analisam essa 
prática social de manipulação capilar como sendo uma atividade cotidiana intrínseca incorporada 
ao conjunto de objetos e artefatos que possibilitam a sua manutenção. 

A constante adesão das mulheres aos processos químicos influenciou o crescimento de 
investimentos na indústria do cabelo liso, com o objetivo de desenvolver produtos que causam 
menos danos1 à saúde dos usuários e dos profissionais da área da beleza. Porém, apesar dos 
diferentes nomes (escova progressiva, japonesa ou inteligente), a principal função desses 
procedimentos é alisar o cabelo (Silva et al., 2020). Essas práticas de beleza que fazem parte do 
sistema que enaltece o cabelo liso, tornam as mulheres escravas do próprio cabelo (Costa, 2018). 
Conforme exemplifica, também, Félix (2010, p. 6): 

 

é através desses conceitos de beleza, que cabelo bom é o cabelo liso; os indivíduos cedem 
a essa manipulação na tentativa de emoldurar no perfil ditado pela sociedade como o 
ideal, utilizando vários meios para essa moldura, como chapinha, relaxamentos, 
alisamentos, entre outros processos de modificação do fio capilar. 

 

Malachias (2007, p. 39) destaca que “a exaltação de um padrão de beleza e a desvalorização 
dos demais transformou o cabelo liso em referência máxima”. Rocha e Casotti (2018) 
complementam ao dizer que essas práticas ensinam, principalmente, às mulheres negras que elas 
não pertencem ao padrão de beleza vigente. Sendo assim, essas mulheres são direcionadas para a 
transformação das suas características estéticas, isto é, a mulher negra é aproximada da estética 
branca. Entretanto, “isto não é aceitável porque não corresponde à realidade brasileira, pois a 
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diversidade étnica no Brasil propicia diferentes estilos de beleza” (Malachias, 2007, p. 39). Mas, 
apesar dessa condição, temos ainda um maior mercado da beleza voltado ao cabelo liso (Arango, 
2016). Essa ação de marketing, conhecida como demarketing seletivo, direciona propositalmente a 
demanda para o uso do cabelo liso ou alisado, e consequentemente para a população feminina 
branca (Rocha & Casotti, 2018). Por outro lado, esse mercado já está analisando os efeitos do 
demarketing seletivo e também está se aprimorando e desenvolvendo produtos e serviços para 
outros tipos de cabelos – no caso deste estudo, os cabelos ondulados, cacheados e crespos, 
valorizando assim a beleza de outros tipos de cabelos, em suas diferentes formas e texturas, e ainda 
o uso do cabelo natural (Eugênia, 2021; Vieira & Bittencourt, 2019). 

Desde o início do atual século XXI, essas tentativas de reconstruir, fortalecer e empoderar as 
mulheres brasileiras mediante a estética de beleza do cabelo tem como objetivo ressignificar o uso 
do cabelo natural e também promover a ascensão dessa estética capilar que é reprimida pelo 
padrão hegemônico, ou seja, o do cabelo liso (Eugênia, 2021; Mesquita; Teixeira; & Silva, 2020). 
Costa (2018) traz em seu estudo a relação entre a busca pelo “cabelo perfeito”, isto é, o uso do 
cabelo liso e as consequências negativas que essa escolha capilar traz para a vida e autoestima das 
mulheres. Sendo assim, empoderar-se esteticamente por meio do cabelo não é apenas sinônimo de 
amor próprio, mas também de posicionamento político e social. Souza, Durães e Costa (2020) 
destacam isso na análise que fizeram sobre a valorização do cabelo das pessoas negras e as 
transformações submetidas por ele, ou seja, os procedimentos químicos de alisamento. Os autores 
observaram que a valorização dos fios naturais e o respeito perante a sociedade fez com que 
“muitas pessoas negras começassem a aceitar mais os seus cabelos naturais, passando pelo período 
de transição capilar, e utilizando produtos específicos para cuidados e tratamentos de recuperação 
do cabelo natural” (Souza et al., 2020, p. 12). Oliveira e Christino (2021) apresentam o levantamento 
da Euromonitor de 2020 que confirma essa mudança, ao destacar a queda nas vendas de produtos 
alisantes no mercado brasileiro. 

Diante desse cenário que apresenta mudanças no uso e no cuidado com os cabelos 
femininos, surgem a cada dia diferentes tipos de cosméticos capilares, com novas fórmulas, novas 
funções e novas promessas (Santos & Benevides, 2019). Um exemplo é a marca Lola Cosmetics que 
se tornou conhecida pela formulação de produtos sem agentes nocivos, como por exemplo: 
silicones insolúveis, óleo mineral, sulfatos e parafina. Esses produtos são liberados para as técnicas 
de cuidado com os cabelos low poo e no poo2 (Dantas & Monte, 2017). A categoria de produtos 
naturais, feitos com extratos botânicos, também está em crescimento, porque esse tipo de produto 
proporciona benefícios de condicionamento, sensação de suavidade e brilho nos fios (Simmonds & 
Marsh, 2020). Matos (2016) salienta que essas mudanças na forma de usar o cabelo demandam 
novos tipos de produtos capilares, cosméticos que atendam às necessidades de todos os tipos de 
cabelo. 

 

O cuidado de si como prática de resistência a partir da relação com o 
cabelo 

O cuidado de si é a arte de ocupar de si, ou seja, o conhecimento sobre si mesmo. Essa 
prática, que ganhou força durante o Cristianismo, foi a base para a condução da liberdade entre os 
gregos e romanos – principalmente os gregos, que consideravam a liberdade individual de suma 
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importância. Na obra O Cuidado de Si (1984), Foucault afirma que a intensificação dessa relação 
consigo mesmo constitui o sujeito enquanto sujeito dos seus atos, caracterizando a chamada cultura 
de si. Desse modo, ocupar-se de si deve ser um exercício diário para o autoconhecimento e para a 
reflexão. Entretanto, é necessário cuidar de si por inteiro, isto é, cuidar do corpo e da alma para ter 
uma vida feliz e plena. Foucault (1985) diz que o princípio desse cuidado de si pode ser entendido 
como uma atitude, a maneira de se comportar ou a forma de viver, constituindo assim uma prática 
social. 

Nesse sentido, Santos e Benevides (2019) identificam o cuidado de si nas mulheres que estão 
aos poucos ocupando o seu espaço de direito, aprendendo e reaprendendo sobre o próprio cabelo, 
incentivando e influenciando outras mulheres que também estão nesse processo. Em outras 
palavras, Rosa e Alcadipani (2013, p. 187) afirmam que esse é o exercício de pensar “a realidade 
local a partir das suas próprias bases e da sua própria história, e assim romper com o padrão colonial 
que tenta igualar as pessoas”. Podemos dizer que essa é mais uma maneira de pensar, que tem 
como objetivo ultrapassar o etnocentrismo europeu e norte-americano no Brasil. Nas palavras de 
Foucault (1985), essas ideias dizem respeito às pessoas que praticavam uma cultura de si na 
Antiguidade, sendo grupos sociais portadores de conhecimento, cidadãos ilustres da Paideia grega. 
No caso do cuidado capilar, a maioria das mulheres atualmente não pratica o cuidado de si, apenas 
segue os tratos impostos e determinados pela sociedade. Isso acontece porque essas mulheres ora 
não têm acesso ao conhecimento capilar ora não ligam para o exercício de olhar para o próprio 
cabelo e ver a beleza dele sem influências e padrões (Dantas & Florencio, 2018). 

Sendo assim, essas considerações reforçam a importância da prática social como o princípio 
do cuidado de si. Nesse exercício, cada indivíduo deveria cuidar de si de acordo com as suas 
preferências, porém algumas dessas preferências já são predeterminadas e estabelecidas por certos 
grupos privilegiados que detêm maior poder de influência, principalmente em relação à posição 
discursiva divulgada pela grande mídia para a população em massa. Em relação ao cuidado com o 
cabelo, as preferências pessoais seriam a possibilidade de usar o cabelo natural, sem alisar e/ou 
com volume. Entretanto, as preferências impostas preferem o cabelo alisado. Nesse contexto, as 
mulheres que se mostram felizes e em paz consigo mesmas são aquelas que praticam o cuidado de 
si por meio do cuidado com o cabelo, evitam procedimentos que afetam a saúde física, mental e 
capilar, são conscientes de si e das suas escolhas em relação ao que fazer no cabelo, resumindo são 
mulheres protagonistas da própria existência (Foucault, 1985; Correa; Rezende; & Batinga, 2016; 
Dantas & Florencio, 2018). 

No livro O Uso dos Prazeres (1984), Foucault traz o conceito de enkrateia como a forma ativa 
de desenvolvimento desse domínio sobre si. Quando se trata do cuidado com o cabelo, praticar a 
enkrateia seria ir contra a ditadura do cabelo liso: são as mulheres que querem usar o cabelo natural 
e querem ser respeitadas e aceitas na sociedade (Passos, 2019). Por outro lado, Foucault (1985) 
chama a atenção para a importância dessas práticas de si, e reforça que elas devem começar antes 
que os males do corpo se comuniquem com os males da alma e troquem esses males entre si. 

No caso do cuidado de si a partir da relação com o cabelo, os males da alma que prejudicam 
o corpo são principalmente a dependência do alisamento e o sentimento de inferioridade por não 
ter um cabelo liso natural. Enquanto os excessos do corpo que mantêm e aprofundam as falhas da 
alma, são os procedimentos frequentes e o uso de produtos químicos que podem causar problemas 
capilares e no corpo em geral (Silva et al., 2020; Souza et al., 2020). Contudo, Silva et al. (2020) 
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destacam que mesmo nesse estágio de alerta e necessidade do cuidado de si algumas mulheres não 
executam essas práticas, e Foucault (1985, p. 63) explica que isso acontece porque essa é uma ação 
pessoal, ou seja, “cada um deve descobrir que está em estado de necessidade, e que lhe é 
necessário receber medicação e socorro”. 

As mulheres mencionadas acima são as intemperantes, conforme explica Foucault (1984), 
são aquelas que se deixam levar pelos prazeres. Elas já ouviram sobre a transição capilar, já 
perceberam a falta de saúde do cabelo por causa do excesso de químicas, mas, mesmo diante de 
todas essas informações e constatações, continuam realizando procedimentos para manter o 
cabelo liso. Foucault (1984) diz que essas mulheres ainda estão no estado de enkrateia, isto é, 
desenvolvendo o domínio dos prazeres, mas ainda não os venceram. Alguns fatores que influenciam 
a permanência das mulheres nesse estado são as dúvidas acerca de se realmente vale a pena usar 
o cabelo natural, se é possível se aceitar e se sentir bonita, principalmente na fase de transição 
capilar, quando o cabelo passa por transformações, apresenta duas texturas e não fica bonito 
esteticamente (Silva, 2018; Lindoso, 2017). Diante desse cenário, o prazer principal ainda é ter um 
cabelo dentro dos padrões que elas acreditam ser o ideal de beleza (Silva et al., 2020). 

Nesse estágio, podemos relacionar o pensamento foucaultiano com a prática das mulheres 
que fazem de tudo para ter um cabelo perfeito de acordo com o padrão socialmente estabelecido, 
mesmo sem questionar os cabeleireiros sobre os procedimentos e produtos utilizados no salão. 
Estas são mulheres passivas e sujeitadas que buscam a beleza padrão. Por outro lado, quando essas 
mulheres percebem que essas práticas de cuidado capilar podem ser nocivas para o corpo e para a 
alma, ao pensarem sobre a possibilidade de mudar as práticas de cuidado com o cabelo, elas passam 
do estado de enkrateia para o de sophrosune, porque a enkrateia conduz à sophrosune. Esse estado 
mais elevado do domínio de si, que Foucault (1984) denomina como sophrosune, é o estado no qual 
as mulheres são ativas, ou seja, praticam a reflexão sobre o cuidado de si com o objetivo de moderar 
a busca pelos prazeres (Foucault, 1984). Desse modo, é visto que as práticas de resistência podem 
libertar as mulheres dessas práticas sociais que estabelecem o uso do cabelo liso a qualquer custo 
(Silva, 2018), e por esse motivo exercem influências principalmente no nível psicológico (Moura; 
Sarriera, 2016). 

Nessa toada, Foucault (1985) diz que seria preciso para essas mulheres provar a possibilidade 
de cuidar do cabelo de uma maneira diferente, porque as provações medem e confirmam a 
independência sobre tudo aquilo que não é indispensável e essencial. Sendo assim, o exercício de 
provar novas práticas de cuidado capilar possibilita às mulheres a percepção de que alisar o cabelo 
não deve ser uma obrigação nem uma necessidade, mas apenas uma escolha estética capilar do 
cuidado de si. 

O cuidado de si não é apenas um simples ato, mas sim um estilo de vida construído 
diariamente que exige provações e privações eventuais. Destacamos que o exercício do cuidado de 
si tem como objetivo a busca incessante pela soberania sobre si mesmo. Sendo assim, a mulher 
soberana de si é aquela que domina a si própria e, consequentemente, a relação de cuidado com o 
cabelo. Entretanto, para adquirir a plena soberania é necessário desfrutá-la livre de desejos e 
perturbações (Foucault, 1985). Essa libertação ocorre quando as mulheres são retiradas da situação 
de dependência do alisamento, autodepreciamento por causa das características do cabelo e 
vergonha por querer usar o cabelo natural, solto e sem alisar (Moura & Sarriera, 2016; Silva, 2018). 



Organizações & Sociedade, 2024, 31(109)    8 

 

Percurso metodológico 

Para entender como ocorre o processo de formação do discurso das práticas de consumo 
capilar das mulheres brasileiras, é necessário investigar os enunciados que compõem esse discurso 
e, consequentemente, legitimam as ações nele baseadas. Por esse motivo, o método mais adequado 
passa a ser a genealogia, que, segundo Foucault (2001a), é o estudo minucioso do saber, a reunião 
de diversos materiais que são construídos mediante à busca de pequenas verdades, estas que no 
primeiro momento podem passar despercebidas, estabelecendo relações de saber-poder que 
constituem subjetividades. Assim, a genealogia como método de investigação escolhido teve como 
objetivo compreender os saberes que guiam as práticas capilares dessas mulheres, analisando a 
formação do discurso sobre o uso do cabelo no meio social, com as condições, características e 
necessidades que ali existem, e que permitem que essa prática discursiva atue como um dispositivo 
de poder na construção histórica (Faé, 2004) do padrão de beleza. 

Thiry-Cherques (2010) destaca que, no caso do pensamento foucaultiano, o estudo sobre o 
discurso posto em sociedade perpassa uma análise tanto do coletivo quanto do indivíduo, a partir 
da sua constituição enquanto sujeito e objeto, diante do fato de que a análise do autor tem como 
foco as práticas e os discursos promovidos pelos sujeitos a partir de saberes ora hegemônicos ora 
locais (Foucault, 2001b). Dessa forma, diferente de outras abordagens metodológicas que estudam 
o discurso, seja em uma perspectiva linguística seja em uma perspectiva materialista histórica, a 
análise do discurso em Foucault não é algo textualizado, no sentido em que busca no texto ou na 
intertextualidade significações para associações de palavras e coisas ou fatos, mas sim algo que se 
situa pré-linguisticamente.  

Isso fica claro na forma como Foucault (2008) compreende um enunciado – aquele elemento 
que é pré-discursivo, que faz parte da gênese de todo discurso. Cada discurso se forma pela 
conjunção de diferentes e múltiplos enunciados que em determinado período histórico se alinham 
e ajudam a sustentar uma posição discursiva, eventualmente, tornando-se hegemônica e 
constituindo o regime de verdade de uma época (Foucault, 2001a). A genealogia se torna 
interessante pois entra na obra de Foucault nos anos 1970 como uma ponte para entender a relação 
dos discursos e os saberes verdadeiros de uma época com a produção de subjetividade, ou seja, 
como os sujeitos se constituem a partir das relações de saber-poder que configuram as verdades 
hegemônicas do seu tempo. Cabe, então, ao pesquisador com essa lente analítica, identificar os 
enunciados que sustentem os discursos postos como verdadeiros e como os sujeitos se apropriam 
destes à medida que se constituem a partir deles. 

Logo, para a realização dessa genealogia foram utilizadas três técnicas de coleta de dados: 
pesquisa documental, observação participante e entrevista semiestruturada. A pesquisa 
documental foi feita nas redes sociais (Instagram e YouTube) de quatro influenciadoras digitais, 
criadoras de conteúdo sobre os temas “cabelo crespo ou cacheado” e “produtos capilares”, que 
ensinam e influenciam mulheres. Esses perfis foram escolhidos pela primeira autora deste estudo 
que os tem acompanhado há mais de 5 anos, por ser uma profissional da área capilar, observando 
que essas influenciadoras cresceram profissionalmente e ganharam espaço na mídia a partir de 
2016. 

A pesquisa documental teve início no dia 18 de abril de 2022 e terminou no dia 17 de maio 
de 2022. Contêm 47 páginas de conteúdo coletado (informações sobre biografia, comentários dos 
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seguidores, legendas e conteúdos de fotos, vídeos e reels no Instagram e YouTube) entre os anos 
de 2012 e 2022, devido à data de início de cada influenciadora digital em cada rede social. No 
YouTube, a primeira a ingressar foi Rayza Nicácio, ela está na plataforma desde 2009. Em seguida, 
em 2011, foi a vez da Steffany Borges, e em 2012, Ana Lídia Lopes. Já Vandressa Ribeiro entrou nessa 
rede social em 2014. No Instagram, Rayza Nicácio e Ana Lídia Lopes estão desde 2013. Enquanto 
isso, Steffany Borges criou conta em 2014 e Vandressa Ribeiro somente em 2016. As informações 
(nome, número de seguidores e área de atuação) sobre as influenciadoras digitais foram retiradas 
das redes sociais de cada uma delas, enquanto a classificação sobre o tipo de cabelo foi feita com 
base na experiência profissional da primeira autora deste artigo, que é consultora de cachos. As 
influenciadoras digitais escolhidas para essa primeira técnica de coleta dos dados do estudo estão 
na Tabela 1. 

 

Tabela 1 

Caracterização das influenciadoras digitais pesquisadas 

Nome Número de 
seguidores 

Área de atuação Tipo de cabelo 

Rayza Nicácio 1.4M Moda, beleza, fé e comportamento Cacheado (3B/3C) 

Steffany Borges 1.3M Cabelos, maquiagem, cuidados com a pele Cacheado (3A/3B) 

Vandressa 
Ribeiro 

1M Moda, comportamento e beleza com 
foco em cabelos cacheados 

Cacheado (3A) 

Ana Lídia Lopes 1.3M Beleza, cabelos e estilo de vida, 
autoestima 

Cacheado (3B/3C) 

Fonte: elaborado pelos autores. 
 

Paralelamente à pesquisa documental, foi realizada a observação participante. Essa 
observação foi feita a partir da experiência de vida e do trabalho como consultora de cachos da 
primeira autora e pesquisadora. As anotações da observação foram descritas e detalhadas em diário 
de campo. Logo em seguida, foi feita a entrevista on-line. Foram escolhidas 10 mulheres brasileiras 
das cinco regiões do país, com cabelos cacheados ou crespos das curvaturas 2A a 4B. O limite de 10 
mulheres se justifica pela saturação teórica. Falqueto, Hoffmann, & Farias (2018) explicam que a 
saturação na coleta dos dados acontece quando os dados começam a se repetir, no caso dessa 
pesquisa, isso aconteceu quando o discurso se tornou repetitivo na fala da décima mulher. 

Para a execução dessa conversa, utilizamos entrevistas semiestruturadas, com o intuito de 
aprofundar os entendimentos sobre a pesquisa documental, a observação participante, e as 
questões referentes ao objeto de estudo. As entrevistas da pesquisa foram realizadas e gravadas 
por meio da plataforma Google Meet. Os encontros foram únicos e individuais com cada 
entrevistada. Na Tabela 2, podemos observar a caracterização do perfil das mulheres participantes 
da pesquisa, com base nas características específicas de cada uma. Essas informações 
sociodemográficas foram retiradas das entrevistas por autodeclaração de cada entrevistada. 
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Tabela 2 

Perfil das participantes da pesquisa 

Participantes Idade Estado 
Civil 

Naturalidade Raça 
Momento com o 
cabelo 

Tipo de 
cabelo 

Entrevistada 1 41  Casada Videira-SC Branca Natural Ondulado 
(2C) 

Entrevistada 2 26  Solteira Manaus-AM Branca Natural Cacheado 
(3C) 

Entrevistada 3 22  Solteira Livramento-RS Branca Natural, com 
química de tinta 

Cacheado 
(3A/3B) 

Entrevistada 4 20  Solteira Manaus-AM Branca Natural Ondulado 
(2C) 

Entrevistada 5 20  Solteira Cuiabá-MT Preta Natural Cacheado/ 
Crespo 
(3C/4A) 

Entrevistada 6 21  Solteira Nova Lima-MG Preta Natural Cacheado 
(3A/3B) 

Entrevistada 7 24  Solteira Inhambupe-BA Preta Natural Cacheado/ 
Crespo 
(3C/4A) 

Entrevistada 8 28  Casada São José dos 
Campos-SP 

Preta Natural, com 
química de tinta 

Cacheado 
(3B/3C) 

Entrevistada 9 20  Solteira Manaus-AM Parda Natural Cacheado 
(3B/3C) 

Entrevistada 10 45  Casada São Paulo-SP Parda Natural Cacheado 
(3A) 

Fonte: elaborado pelos autores (2022). 
 

Além disso, quanto à escolaridade, as entrevistadas 1 e 2 possuem pós-graduação, as 
entrevistadas 3, 4 e 5 possuem ensino superior incompleto, as entrevistadas 6 e 10, ensino superior 
completo e as entrevistadas 7, 8 e 9, ensino médio. Com relação à renda, somente a entrevistada 1 
recebe quatro salários-mínimos, as entrevistadas 2 e 6 possuem dois salários-mínimos, as 
entrevistas 5 e 8, um salário e meio, a entrevistada 3 possui renda de um salário-mínimo, as 
entrevistadas 4 e 7 ganham menos que um salário e as entrevistadas 9 e 10 não têm renda.  

A pesquisa utilizou a análise enunciativa, que é descrita por Foucault (2008) como a 
restituição dos enunciados à sua própria origem. Fischer (2001) explica que esses enunciados em 
conjunto, quando apoiados na mesma formação discursiva, definem o que é discurso. Sendo assim, 
para construir uma análise enunciativa, o pesquisador deve desmembrar o discurso, com o intuito 
de acessar as verdades intocadas, que estão no interior de cada discurso ou em um tempo anterior 
a ele (Foucault, 2008). 

Ademais, para utilizar essa técnica de análise de dados, é preciso entender primeiro o 
conceito de enunciado, porque, conforme afirma Foucault (2008, p. 90), é necessário “retomar na 
raiz a definição de enunciado, e ver se é mesmo do enunciado que se trata na análise das formações 
discursivas”. Para o autor, o enunciado é esse elemento recursivo no tempo que pode ser reativado 
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a qualquer período histórico, construindo tal positividade que, aliado a outros enunciados, pode 
gerar uma formação discursiva. Em outras palavras, o enunciado é um referencial, como uma 
fórmula que leva os sujeitos a se pronunciar, a agir e a se posicionar de determinada maneira. A 
ação de enunciar tem a intenção de motivar o sujeito a falar ou fazer algo. Dessa maneira, é visto 
que o enunciado é a expressão anterior ao que as pessoas dizem, tendo em vista que nós 
enunciamos algo antes mesmo de falarmos. Portanto, a análise enunciativa nesta pesquisa buscou 
acessar o conjunto de enunciados que compõem e moldam o discurso dessas mulheres sobre o 
consumo capilar e a relação com o cabelo, como veremos nas análises de resultados que seguem. 

 

A formação do discurso padrão de consumo capilar feminino e seus 
referenciais 

Com base nos conteúdos coletados e na fala das mulheres, vamos analisar quais enunciados 
ganham força para sustentar o discurso sobre o uso do cabelo liso como padrão, e que, 
consequentemente, orientam o consumo capilar das mulheres com cabelos crespos ou cacheados. 
O primeiro identificado é o enunciado do vínculo social. É possível perceber a existência de três 
elementos referenciais na sua formação: a escola, a família e as amizades. 

Na pesquisa documental feita no canal do YouTube da influenciadora Steffany Borges, o 
comentário de uma seguidora em 2018, em um vídeo de 2016 sobre penteados para a escola, 
destaca o elemento escola como um ambiente de referência para o enunciado do vínculo social. Ela 
diz o seguinte: “É fácil pra vc q é linda eu n tenho nem coragem de fazer ND diferente no cabelo pra 
ir pra escola vou ser zuada até a morte”. Nesse mesmo vídeo, aparecem outros dois comentários 
feitos em 2017 sobre esse elemento também. O primeiro diz: “Eu nem vou dizer que amei, pq eu 
sempre amooo :p Saudade da época da escola também, eu não sabia me arrumar, tinha o cabelo 
alisado ... Enfim né, abafa o caso, kkkkk”. Em seguida, o outro aponta:  

 

sempre eu e abusei de gel quando ia fazer rabo de cavalo. Estou aprendendo a cuidar do 
meu cabelo agora é dificilmente consigo volume, e também quando faço coque os cachos 
mais novinhos que estão crescendo ficam soltos, o povo da escola fica me olhando como 
se eu tivesse duas cabeças (comentário no Youtube, 2017, grifo nosso). 

 

Enquanto isso, nas entrevistas, a escola é um elemento evidenciado por quatro mulheres. 
Percebemos que a fala das pessoas nesse meio dissemina o discurso de que é melhor usar o cabelo 
liso, sustentando o enunciado do vínculo social. A entrevistada 2 é a que melhor relata isso quando 
perguntada sobre a relação com o cabelo durante a infância e a adolescência: “Durante a infância, 
assim até uns 10 anos eu não tinha dimensão do que que era, depois de um tempo que realmente 
as pessoas começaram a falar sobre ele, foi aí que começou a influenciar em mim, que eu comecei a 
ser excluída na escola, que eu comecei a sofrer bullying”. (Entrevistada 2, 2022) 

Em seguida, na observação participante da pesquisadora, essas queixas também são citadas. 
Nos atendimentos no salão de beleza, várias clientes contam como era a relação com o cabelo na 
época da escola, elas dizem “meu cabelo era um problema na escola”, “só eu tinha o cabelo 
cacheado”, “todo mundo tinha cabelo liso”, “eu não sabia arrumar o meu cabelo pra ir pra escola”. 
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É visto por meio desse enunciado que essas mulheres demonstram que não tinham problema com 
o tipo de cabelo delas. Entretanto, a relação com o elemento escola foi um dispositivo de 
subjetivação, como constituinte da subjetividade dessas mulheres, que levou ao fortalecimento 
desse vínculo social em detrimento do uso capilar natural. Sendo assim, podemos dizer que a escola 
foi um elemento de referência para essas mulheres, no que se refere à mudança de opinião, 
questionamento da beleza do próprio cabelo e aceitação do uso do cabelo liso. 

Nesse cenário, é importante lembrar que alisar o cabelo era uma prática do consumo capilar 
dessas mulheres, pautada pelo discurso padrão. Prática essa que tem relação com o que diz Foucault 
(2006b) sobre as práticas de sujeição, isto é, essas mulheres foram sujeitadas a essa escolha porque 
não nasceram com o cabelo liso. Samuel (2020) complementa ao reforçar que esse foi o padrão 
colonial de beleza introduzido no Brasil e que cultua o uso do cabelo dessa forma. 

Também foi possível identificar a força desse padrão de beleza e a influência do elemento 
escola na pesquisa documental. Em um post no Instagram da influenciadora Ana Lídia Lopes, uma 
seguidora pede ajuda para lidar com o julgamento sobre o cabelo na escola, ela comenta: “Ana fala 
como vc lidou cm seu bc e cabelo crespo na escola pq eu sofro muito bullyng e qria saber se vc tbm 
sofreu”. Segundo Souza et al. (2020), o bc, conhecido como big chop, é exemplificado na Figura 1 
com uma foto da internet. 

 

Figura 1. Antes e depois do bc (big chop) 

Fonte: Blog Beleza Retro (2016) por Leya Aragão. 

 

Na sequência, temos a família como outro elemento que mantém o enunciado do vínculo 
social. Na pesquisa documental feita no Instagram da influenciadora Ana Lídia Lopes, um 
comentário em um post de 2016 evidencia isso, a seguidora pede: “Faz um vídeo sobre como falar 
sobre transição com a família. (no meu caso não tenho apoio da minha mãe quanto ao meu cabelo, 
queria um vídeo que me ajudasse a falar sobre isso com ela)”, ressaltamos aqui que essa mulher 
quer usar o cabelo natural, quer parar de fazer alisamentos, mas também quer o apoio da mãe, 
porque é importante para ela. Na observação participante, as clientes da pesquisadora também 
falam sobre a dificuldade de aceitação da transição capilar pelas pessoas próximas a elas (amigas, 
namorado, marido, mãe, parentes, colegas de trabalho). Elas repetem frases que ouviram: “por que 
teu cabelo tá assim?”, “o teu cabelo fica melhor liso!” e “o que tu tá fazendo no teu cabelo? Ele tá 
feio!”. Após ouvir esses relatos, a pesquisadora profissional da área relembra a elas que a transição 
capilar é um processo interno e externo, e que o apoio das pessoas próximas é muito importante 
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sim, mas às vezes esse apoio pode demorar um pouco e nesses casos o processo deve ser iniciado 
de forma solitária. Essas observações também vão ao encontro dos achados de Lindoso (2017). 

Nas entrevistas, duas mulheres mencionam a relação com o cabelo durante a infância e a 
adolescência com base na família. A entrevistada 8 diz: “... minha família era branca, minha mãe 
não sabia cuidar do meu cabelo, e minha vó quando cuidava ela me machucava muito, porque ela 
puxava ele seco, arrumava ele seco, doía, eu chorava ...”, e depois reforça que até hoje a avó 
continua querendo que ela alise o cabelo: “... principalmente minha vó que sempre quer que o meu 
cabelo, que eu alise meu cabelo, que abaixe meu cabelo, e que não deixe, e quer que eu prenda 
porque tá armado, não entende que o meu cabelo é armado”. 

Esse comportamento demonstra que a família dessas mulheres alisava o cabelo crespo ou 
cacheado delas. Mediante práticas como: “... mas sempre uma escova, dormia de touca e tudo 
mais”, e argumentos do tipo: “... e eu era a única amiga das amigas que tinha o cabelo cacheado, 
eu tinha algumas que tinha cabelo bem crespo e essas aí nem, até hoje assim elas, é bem liso mesmo, 
alisam” (Entrevistada 10, 2022). Tudo isso para manter o cabelo dessa forma, e também na tentativa 
de mudar a estrutura capilar desse fio, tornando-o liso em definitivo. Na observação participante, 
essa situação também é revelada, as clientes dizem que desde pequenas alisavam o cabelo porque 
a mãe sempre alisou, ou seja, usar o cabelo liso era simplesmente um hábito da família. 

Em um quadro social como este, no qual esse enunciado é fortalecido pela família, as 
mulheres perdem essa referência, que é uma das principais na construção da identidade. Isso vai ao 
encontro da ideia de Malachias (2007), sobre a exaltação de apenas um padrão de beleza, o cabelo 
liso, que é considerado o cabelo mais adequado na nossa sociedade, e o desmerecimento dos 
demais tipos de cabelos presentes. 

Por outro lado, sempre existiram famílias que recusaram o discurso padrão. A pesquisa 
documental demonstra isso, por meio de comentários de seguidoras em vídeos no YouTube, de 
2013, 2016 e 2020 da influenciadora Ana Lídia Lopes: “Eu passei 18 anos querendo alisar (obrigada 
mãe ... por não deixar kkk)”, “... queria mudar tambem, mas minha mãe nunca deixou (e agradeço 
até hoje por isso)”, “anaaaaaaa passei por um ano de transição e fiz meu bc sextaa e vc foi minha 
inspiração, mesmo com o apoio de apenas uma tia e seus vídeos, eu consegui”. 

Nas entrevistas, esse é o caso da família da entrevistada 5, que sempre apoiou e incentivou 
a filha a não alisar o cabelo. Ela afirma: “... eu queria alisar também, mas minha família, meus pais 
nunca deixaram e nisso eu agradeço eles até hoje, porque talvez se eu tivesse alisado, eu estaria 
sofrendo hoje”. Na observação participante, esse é o relato de muitas mães que procuram a 
pesquisadora profissional para aprender a cuidar do cabelo natural das filhas, com a intenção de 
não recorrer aos alisamentos e não repetir o que a família fez com elas. Essa é uma mudança 
significativa no comportamento das famílias em relação aos cuidados capilares com as crianças. 

Próximo à família estão as amizades, pessoas que exerceram influência nas decisões sobre 
consumo capilar, autoestima e reconhecimento social dessas mulheres. O elemento amizades é 
mais um componente do enunciado do vínculo social que sustenta o discurso padrão. A 
pesquisadora profissional da área observou que esse elemento tem um papel importante na decisão 
das mulheres sobre parar ou não de alisar o cabelo. Diante do fato de que uma mulher pode ter 
amigas incentivadoras, com cabelos cacheados ou não, que vão motivá-la e ajudá-la a ver beleza no 
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seu cabelo natural. Entretanto, pelos relatos da observação no salão, há também amigas 
consideradas tóxicas que vão defender sempre o uso do cabelo liso. 

Na pesquisa documental, em 2020, um comentário em vídeo no YouTube da influenciadora 
Ana Lídia Lopes relaciona a falta de amigas com o mesmo tipo de cabelo e a vontade de alisar o 
cabelo para ficar igual a elas. Em contrapartida, a entrevistada 10 menciona que as amizades a 
ajudaram a cuidar do cabelo natural. Ela relembra: “... algumas amigas mais próximas elas falavam 
pra mim, porque eu penteava a seco, ... e minhas amigas falavam: ‘Viviane, lava o cabelo e não 
escova, deixa ele secar e não sei o quê’” (Entrevistada 10, 2022). Mesquita et al. (2020) chamam 
atenção para essa prática do elemento amizades, que tem como objetivo promover à ascensão dos 
outros tipos de estética capilar, reprimidos até então pelo padrão hegemônico. No sentido de que 
essas amigas com o cabelo liso, consideradas incentivadoras, queriam ajudar a amiga que tinha o 
cabelo cacheado e não sabia cuidar. 

Observamos que o enunciado do vínculo social, seja na escola, na família ou nas amizades, 
exerce uma posição discursiva imprescindível que direciona as práticas de consumo capilar dessas 
mulheres. Conforme Silva et al. (2020), essas práticas são as seguintes: compra de produtos 
capilares, uso de serviços em salões de beleza e a rotina diária de cuidados com o cabelo. 

Em seguida, o enunciado da disponibilidade foi o segundo identificado. Esse enunciado se 
configura no sentido de destacar que essas mulheres têm dificuldade para encontrar produtos para 
o seu tipo de cabelo, o que as leva ao alisamento dos fios. Isso acontece porque, como afirma Arango 
(2016), o mercado da beleza ainda é maior quando se trata do uso do cabelo liso. Rocha e Casotti 
(2018) denominam essa ação de marketing como demarketing seletivo, tendo em vista que a 
demanda é direcionada para o uso do cabelo liso ou alisado. Podemos compreender o quanto o 
demarketing é o principal agente nesse senso de disponibilidade quanto às práticas discursivas de 
consumo capilar, ou seja, em termos de oferta: o produto ou serviço para cabelo crespo ou 
cacheado existe, mas as mulheres não sabem que esse produto existe, pois não é o foco das 
principais campanhas promocionais; quando tomam conhecimento sobre a existência dele, elas não 
têm acesso a ele, e quando têm acesso, ele é caro. Nesse contexto, vemos as estratégias de 
marketing de produto, preço, praça e promoção se desencadeando para a disponibilidade de 
produtos e serviços que visam manter o cabelo liso como hegemônico, o que dificulta a rotina 
capilar das mulheres com cabelos crespos ou cacheados, fortalecendo esse enunciado. 

O discurso da grande maioria das clientes da pesquisadora profissional mostra que as 
mulheres com cabelos que vão do ondulado ao crespo têm pouca opção de produtos para o cuidado 
do cabelo de acordo com seu tipo de cacho. Elas reclamam: “eu não encontro produto pra cabelo 
cacheado aqui!”, “eu queria um produto bom pra cacho!”, “fui na farmácia, mas não tinha nada pra 
cacho!”, e ficam surpresas quando se explica sobre os diferentes tipos de shampoo: “Fernanda, eu 
nunca vi shampoo pra cabelo ondulado aqui no interior!”. 

Na pesquisa documental, aparecem diversos comentários que confirmam a 
indisponibilidade ou a pouca quantidade de produtos para esse público. Como exemplo, temos os 
comentários em posts no Instagram da influenciadora Rayza Nicácio, nos anos de 2016 e 2022: 
“Raay como você trata o ressecamento do cabelo? Quais cremes você indica”?; “Eu nunca alisei meu 
cabelo. Sempre vivi a procura de um modo de doma-lo. Com a evolução dos cremes e com a ajuda 
de meninas como vc, influencers, fui pegando dicas e juntando com o que eu já tinha descoberto...”. 
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Ainda, um comentário em um post no Instagram da influenciadora Vandressa Ribeiro, de 2016: 
“pena que na minha cidade é difícil encontrar esses produtos, mas vou comprar em salvador pra 
testar”. Em seguida, comentário de 2019 em um vídeo de 2018 no canal do YouTube da 
influenciadora Steffany Borges: “Mostra mais resenhas de cremes de hidratar e pentear sinto falta 
disso”, e outra seguidora relata em 2022: “Tô louca pra testar esse creme da Mavie, mas não tem 
em Recife ainda...”, em um vídeo no canal do YouTube da influenciadora Ana Lídia Lopes, de 2020. 

Na sequência, as entrevistas mostram esse enunciado na relação com o cabelo durante a 
infância e a adolescência, na fala da entrevistada 10: “... só que ela cresceu passando ferro no cabelo 
né, minha mãe tem 70 anos, então pra ela já não tinha essa opção de deixar o cabelo cacheado”; e 
da entrevistada 8: “na época era muito caro um produto profissional e não tinha tanto acesso, não 
sabia o que era bom, a gente pegava o que os profissionais no caso passava”. Essas frases fazem a 
pesquisadora lembrar mais uma vez da importância do seu serviço de consultoria para cachos, que 
tem como objetivo principal ajudar essas mulheres que sofreram caladas desde a infância, 
simplesmente, porque não nasceram com o cabelo liso. Isso entra em consonância com os achados 
de Leite, Rodrigues e Batista (2010) sobre a formação de estereótipos de cabelo que são 
disseminados na mídia desde cedo, mostrando o desserviço de muitas propagandas para a 
constituição identitária capilar de meninas com cabelos cacheados.  

Entretanto, a mudança já está acontecendo e percebemos isso na fala dessas mulheres, 
porque houve crescimento na oferta desses produtos, isto é, a disponibilidade é maior agora. São 
exemplos de práticas nesse sentido o uso de uma variedade de cremes, tutoriais para o uso desses 
cremes e novas técnicas que ensinam a cuidar do cabelo de um jeito diferente para definir os cachos. 
Vieira e Bittencourt (2019) complementam esse discurso das entrevistadas, ao destacar que esse 
mercado já está analisando os efeitos do demarketing seletivo, e por esse motivo está se 
aprimorando e desenvolvendo produtos e serviços também para os outros tipos de cabelos – 
ondulados, cacheados ou crespos, valorizando assim a beleza de outros tipos de cabelos, em suas 
diferentes formas e texturas, e ainda o uso do cabelo natural. 

A menção aos serviços capilares, no parágrafo acima, leva ao terceiro enunciado que compõe 
o discurso padrão dessas mulheres, o enunciado da manutenção. Na pesquisa documental, os 
comentários são os seguintes: em 2020 uma seguidora da influenciadora Ana Lídia Lopes relata a 
sua insatisfação com os salões de beleza, em um vídeo de 2018 no YouTube. “Todo salão, td lugar 
que ia, o cabelo podia aparentar precisar de qualquer coisa, o profissional ou alguém falava (seu 
cabelo precisa de hidratação)”. Em 2022, no Instagram da influenciadora Rayza Nicácio, a seguidora 
diz: “Já usei henê, alisamento com hidróxido, escova progressiva, relaxamento em salão 
relaxamento em casa ...”. Outra seguidora relata situação parecida em um vídeo de 2017 no canal 
do YouTube da influenciadora Steffany Borges: “Não importa o q eu faça meu cabelo nunca fica 
bom, estou a ponto de desistir de continuar com meu cabelo natural e partindo pro alisamento”. 

Na observação participante, no trabalho da pesquisadora  que trabalha com consultoria de  
cachos, ela já ouviu muitas vezes, e continua ouvindo, mulheres descrevendo a fala de cabeleireiros, 
eles dizem: “não tem o que fazer no teu cabelo, ele é muito crespo, só outra química”, “faz um botox 
pra tirar o volume”, “o botox vai hidratar o teu cabelo, tirar o volume e soltar os cachos, vai ficar 
lindo”, “vamos fazer uma progressiva, vai alisar bem”, e a frase clássica, “cabelo cacheado é difícil 
de cuidar, gasta muito”. Esse tipo de frase tem um grande impacto na autoestima e percepção de 
beleza do cabelo para essas mulheres, porque são frases que determinam como deve ser e estar o 
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cabelo delas. Em outras palavras, parece que se o cabelo não estiver liso, completamente alinhado 
e sem volume, ele não estará “arrumado”. De fato, fica explícito que nesse meio a manutenção do 
cabelo crespo ou cacheado praticamente não tem lugar nem importância, porque as mulheres são 
influenciadas, a todo custo, a manter o cabelo liso. 

Nas entrevistas, quando perguntadas sobre a manutenção do cabelo, quatro mulheres 
evidenciaram esse enunciado em suas falas. Elas contam que para manter o cabelo, tratavam-no 
com alisamentos, chapinha, escova, ou faziam relaxamento capilar. Essa prática de consumo capilar 
padrão confirma a relação entre alisamento capilar e autoestima, praticidade e cabelo arrumado, 
proposta por Silva et al. (2020). Ainda, ressalta o pensamento de Rocha e Casotti (2018) sobre essas 
práticas excludentes que afetam as mulheres que não têm cabelo liso. Sendo assim, essas mulheres 
são direcionadas para a transformação das suas características estéticas, nesse caso a estrutura 
capilar. Entretanto, essas mesmas mulheres relataram que buscaram ajuda para recuperar o cabelo 
danificado por esses procedimentos, em salões especializados em cachos. Destacamos aqui que 
esse novo tipo de salão tem como objetivo enfraquecer o discurso padrão e consequentemente 
esse enunciado. 

Esse movimento de expansão de um outro discurso, que veio para disputar com discurso 
vigente, começou em meados de 2012, com a revolução no padrão estético de beleza capilar, como 
aponta a influenciadora digital Rayza Nicácio na pesquisa documental. Antes disso, como foi visto 
mediante os enunciados, era muito difícil ter cabelo crespo ou cacheado, era difícil ser sozinha e 
não ter apoio nem referências, como afirmam as entrevistadas e as seguidoras por meio de 
comentários nas redes sociais das influenciadoras digitais. Além disso, somava-se a elas a 
pesquisadora consultora de cachos que tem o cabelo cacheado. Nesse contexto, essa outra prática 
de consumo capilar requer a análise dos enunciados que formam o posicionamento das mulheres 
com cabelos crespos e cacheados frente ao discurso padrão de consumo capilar, que é o próximo 
tópico analítico. 

 

Posicionamento das mulheres com cabelos crespos e cacheados frente 
ao discurso padrão de consumo 

A partir de 2012, outro discurso sobre o uso do cabelo ganha força e espaço na mídia. Dessa 
maneira, as mulheres que não têm o cabelo liso natural e que não querem alisar o cabelo com 
frequência, começam a questionar o discurso padrão. Esse discurso paralelo que sempre existiu é 
formado pelos seguintes enunciados: enunciado da multiplicidade, enunciado da diversidade e 
enunciado da representatividade, que iremos explorar a seguir. 

Inicialmente, identificamos o enunciado da multiplicidade. A partir da pesquisa documental, 
percebemos que a influenciadora Rayza Nicácio aborda esse enunciado, ao falar sobre a revolução 
capilar e a importância do cabelo na vida das mulheres, em um vídeo postado em 2022 no 
Instagram, com a seguinte legenda: 

 

Eu sei que muitas mulheres que me seguem a um tempinho por aqui, entendem com 
clareza que falar de cabelo não é futilidade. O cabelo, é uma parte significativa da nossa 
autoconfiança. E acreditando na liberdade das mulheres usarem os cabelos como 
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quiserem, eu e SEDA criamos duas linhas Seda by Rayza Babosa + Óleos e Seda by Rayza 
Pós Danos para apoiar as mulheres a explorarem seus cabelos de diversas formas. E é essa 
a mensagem e discussão que eu quero trazer para vocês hoje: usem o cabelo como 
quiserem, sem julgamentos ou preocupações. Somos livres e precisamos sempre exaltar 
a beleza dos nossos fios, como eles estiverem ... (Rayza Nicácio, 2022) 

 

 

Figura 2. Linha Seda by Rayza Babosa + Cachos 

Fonte: Os Papos Femininos (2024) por Dandara Cristina. 

 

 

Figura 3. Linha Seda by Rayza Pós-Danos 

Fonte: Google Imagens. 

 

Esse enunciado direcionado às seguidoras é compartilhado por todas as influenciadoras. 
Steffany Borges colocou em uma legenda: 

 

E PORQUE NÃO? Tudo bem experimentar! Não tem que existir uma competição entre o 
liso e o cacheado, cada um com sua beleza. O que vocês acham de eu escovar o meu 

próprio cabelo?          tem muito tempo que escovei, to curiosaaaa. (Steffany Borges, 2021) 

 

Vandressa complementa em um post de 2020 com a legenda: “OLHA ELAAAA TODA LISA Ps: 
fiz sozinha, corre no canal”! E novamente em 2022: “Ser várias versões em uma só e ainda ser você 
mesma em cada fase. 1, 2, 3 ou 4 qual das fotos mais se assemelha ao seu cabelo hoje”? Nas fotos 
ela está com o cabelo cacheado natural, com escova, com escova ondulada e cacheado natural 
curto. 
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Essa multiplicidade de uso do cabelo também aparece no posicionamento das seguidoras de 
todas elas. Alguns comentários evidenciam claramente isso: 

 

Perfeito esclarecimento, eu passei pela transição e o foco sempre foi estar bem com 
minha aparência, hoje em dia uso muito mais meu cabelo natural ondulado 2b e 2c mas 
eu também aliso quando quero porque você foi uma das pessoas que falaram o óbvio que 
outros tentam nos aprisionar: a gente pode usar o cabelo do modo que quiser! ufa, ainda 
bem! isso é ser livre. (comentário no YouTube, 2021) 

 

Nas entrevistas, esse enunciado aparece na fala de 3 mulheres. Em frases do tipo: “aprender 
a respeitar o seu tempo, mas se quiser alisar também, pode alisar”; “Assim, tem dias que eu fico 
assim ‘Meu deus, que vontade de...’ É porque, tipo, eu tenho vontade às vezes de usar ele liso, mas 
tipo eu tenho muita preguiça de fazer chapinha”; e “Eu acho que cada um tem que se aceitar do jeito 
que é, né? Não deveria existir padrão pra cabelo liso também não deveria existir pra cabelo cacheado 
cada um usa o cabelo que é que acha melhor ...”. 

Além disso, na experiência de vida e no trabalho da pesquisadora, que fazem parte da sua 
observação participante, o enunciado da multiplicidade também é vigente. As amigas e clientes com 
cabelos crespos ou cacheados contam que gostam de alisar o cabelo com escova ou chapinha, 
algumas com mais frequência e outras eventualmente, essa é uma prática do cuidado de si 
considerada como positiva por essas mulheres. Entretanto, a pesquisadora profissional da área 
alerta sempre que é preciso tomar cuidado com esses alisamentos temporários e o uso do cabelo 
de vários jeitos, porque essas mudanças frequentes podem de fato alisar e/ou danificar o cabelo, 
mesmo que não seja a intenção. Por esse motivo, a pesquisadora consultora de cachos defende o 
uso do cabelo de vários jeitos, desde que esses hábitos não retirem os cachos e nem afetem a saúde 
e a beleza natural do cabelo. 

Foucault (1985) explica que esse enunciado é uma prática do cuidado de si, quando a escolha 
sobre o uso do cabelo, por parte dessas mulheres, é feita de forma mais livre e consciente, dando 
abertura para múltiplas possibilidades, visto que esse exercício tem como objetivo despertar a 
autonomia dessas mulheres para a escolha da própria existência. Em outras palavras, a 
multiplicidade sob a ótica do cuidado de si não danifica o cabelo dessas mulheres, apenas possibilita 
o uso dele de vários jeitos, como por exemplo, alisar o cabelo com escova ou chapinha (alisamento 
mecânico), apesar dessa última prática não ser tão recomendada pela experiência da pesquisadora 
consultora de cachos, apesar de Souza et al. (2020) esclarecerem que esse tipo de alisamento não 
altera a estrutura capilar com facilidade, porque ao lavar o cabelo ele volta ao seu natural 
novamente. Dessa maneira, podemos dizer que essa prática do cuidado de si, pertencente a esse 
enunciado, faz parte do cotidiano das mulheres que praticam a sophrosune. Foucault (1984) afirma 
que nesse estado as mulheres são ativas, ou seja, refletem e se posicionam conscientemente com 
relação ao cuidado de si, com o objetivo de moderar a busca pelos prazeres nas práticas capilares. 
Diferente das mulheres que ainda buscam os procedimentos químicos para alisar o cabelo 
(alisamento definitivo). Souza et al. (2020) explicam que esse tipo de alisamento deixa o cabelo liso 
por mais tempo, entretanto é prejudicial tanto para o cabelo quanto para saúde, pois pode causar 
irritação e queimação durante a aplicação, gerar dermatite seborreica, alopecia por tração, e deixar 
os fios quebradiços, opacos, sem movimento e sem massa capilar.  
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A pesquisadora consultora de cachos atende com frequência mulheres com o cabelo nesse 
estado, por causa das químicas feitas por anos. Ela sempre afirma: “é um cabelo que tá pedindo 
socorro, não tem saúde alguma!” Analisando isto com o pensamento de Foucault (1984), 
ressaltamos que essas mulheres continuam no estado de enkrateia, isto é, estão desenvolvendo o 
domínio sobre os prazeres capilares, mas ainda não os venceram. Isso acontece porque elas têm 
dúvidas se realmente vale a pena usar o cabelo natural, se é possível se aceitar e se sentir bonita de 
outra forma, principalmente na fase de transição capilar, em que o cabelo passa por transformações 
e apresenta duas texturas. Além disso, essas mulheres já ouviram sobre a transição capilar, já 
perceberam a falta de saúde do cabelo por causa do excesso de químicas, mas, mesmo diante de 
todas essas informações e constatações, continuam realizando esses procedimentos para manter o 
cabelo liso. Nesse cenário, essas mulheres só vão passar do estado de enkrateia para o de 
sophrosune quando mudarem essas práticas de cuidado capilar que são nocivas para o corpo e 
também para a alma. Nociva para alma no sentido de negação da sua verdade, da verdade do seu 
cabelo, não usando ao natural. 

Logo em seguida, outro enunciado que circunda o posicionamento dessas mulheres frente 
ao discurso padrão é o enunciado da diversidade. Esse enunciado está diretamente relacionado ao 
que diz Malachias (2007) sobre a diversidade étnica no Brasil e a existência de diferentes estilos de 
beleza. Sendo assim, o enunciado da diversidade chama atenção para o respeito e à aceitação de 
todos os tipos de cabelo, e não apenas o cabelo liso. 

Na pesquisa documental, esse enunciado é alvo de muitos comentários em diversos posts e 
vídeos sobre esse assunto. As mulheres e as influenciadoras falam, por exemplo, sobre cabelo com 
volume, liberdade e aceitação para usar o cabelo natural, beleza de cada tipo de cabelo, amor pelo 
cabelo, respeito entre lisas e cacheadas e transição capilar. Elas utilizam frases e trechos do tipo: 
“Depois de anos comecei aceitar ele como é. E nunca me senti tão feliz com ele, é uma sensação de 
liberdade”. 

 

Ray, vi o sei primeiro vídeo há dois anos atrás, na época eu fazia relaxamento e odiava o 
meu cabelo, com os seus vídeos, eu me descobri cacheada, eu percebi que o volume é 
sim uma coisa boa e que eu sou linda com os meus traços de negra. 

 

... Você mostrou, entre outras coisas, o que é respeito pela escolha d cada um. Linda. Amo 
os seus, os meus e todos os cachos! E como vc, respeito quem escolhe outras opções 
como: ter um cabelo com outra textura, outra cor, outro corte e por aí vai. 

 

É visto que o enunciado da diversidade é um dos pilares desse discurso paralelo, que tem 
como objetivo questionar e reformular a posição dessas mulheres perante o discurso padrão. Entre 
os relatos das entrevistadas, o uso do cabelo solto e natural foi mencionado por todas, como uma 
prática do cuidado de si que representa identificação, tranquilidade, conforto e aceitação do cabelo. 
Em seguida, outra prática citada por 9 mulheres foi a mudança nos cuidados capilares. Isto é, em 
algum momento da vida essas mulheres tiveram interesse em cuidar do cabelo de forma diferente. 
Como é visto na fala da entrevistada 8: “Foi na época que eu, na verdade, eu passei pela transição 
capilar duas vezes” e da entrevistada 2: 
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Eu alisei, né? eu acho que não tem uma mudança maior do que essa. Eu decidi alisar, mas 
foi mais por causa da opinião dos outros, do que eu querer mesmo alisar, e quando eu 
realmente comecei a me importar com minha aparência, que eu comecei a trabalhar, 
depois de já ter voltado com ele cacheado, eu comecei a realmente a cuidar dele. 
(Entrevistada 2) 

 

Na observação participante, as mulheres contam que cansaram de alisar o cabelo e que 
agora querem tentar usar o cabelo natural. Algumas explicam que querem usar o cabelo liso 
somente de vez em quando. Para isso, essas mulheres buscam ajuda nas redes sociais e nos salões 
de beleza. Elas querem entender como é a manutenção do cabelo natural delas, sem o uso da escova 
ou chapinha. Querem também aprender a lidar com as críticas que vêm de todos os lados, por causa 
da mudança, tendo em vista que um cabelo liso ou alisado se comporta diferente de um cabelo 
natural, com várias texturas. 

Nesse contexto, apresentamos o enunciado da representatividade. Com ele, identificamos 
que as mulheres com cabelos crespos e cacheados começaram a se sentir representadas na 
sociedade, elas se identificam e se enxergam em outras mulheres. Dessa maneira, o pensamento 
que elas passam a compartilhar é que tem mulheres na mídia agora com o cabelo igual ao delas, 
legitimando o uso do cabelo natural. Como afirma Thompson (2009), a mídia como sendo um campo 
discursivo, pode exercer influência sobre as escolhas dessas mulheres, e consequentemente 
também pode ser um dos principais elementos de representatividade do cabelo para essas 
mulheres, dependendo da posição discursiva que se apropria. 

O conteúdo da pesquisa documental feita nas redes sociais evidencia isso. As mulheres 
fazem comentários do tipo: “Steffany mim ajuda meu cabelo é exatamente idêntico ao seu e uso o 
mesmo creme”, “Meu cabelo É igual ao seu mas tenho vergonha de mostrá meus cachos ele dá 
muito volume e eu tenho vergonha de sofre bully”. Esse comportamento demonstra que essas 
mulheres se sentem representadas pelas influenciadoras, porque elas têm ou o cabelo igual ou 
parecido com o delas, e ainda ensinam a cuidar desse tipo de cabelo. As frases que mais se repetem 
nos comentários confirmam isso: “vc é minha inspiração”, “vc me ajudou com o meu cabelo”, “quero 
que o meu cabelo fique igual ao seu”, “obrigada por me ajudar a me aceitar”. 

Nas entrevistas, as influenciadoras também são citadas como uma referência para essas 
mulheres. Assim como os produtos, os serviços e os profissionais especializados em cachos que 
surgiram nos últimos anos. A pesquisadora que é consultora de cachos também exerce uma 
importante representatividade para o seu meio, porque quando as clientes vêm o cabelo dela se 
inspiram, surpreendem-se e se motivam para investir, cuidar e principalmente aceitar o cabelo 
natural delas. Como a pesquisadora consultora gosta de afirmar: “dá para ter um cabelo natural 
bonito sim, basta conhecer o teu tipo de cacho”. Segundo Dantas e Monte (2017), essa tendência 
do mercado de beleza capilar ressalta a importância da inclusão e da representação de todas as 
mulheres brasileiras. Em outras palavras, Foucault (1984) explica que a sociedade sempre colocou 
imposições sobre os sujeitos. No caso dessas mulheres, a imposição foi capilar, ou seja, usar o cabelo 
liso porque essa era a norma. Diferente desse regime de verdades, a prática do cuidado de si reforça 
o poder do enunciado da representatividade, como um meio para reduzir as imposições do discurso 
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padrão e potencializar os discursos paralelos, promovendo assim uma disputa discursiva que 
observamos ocorrer hoje no cotidiano do consumo capilar dessas mulheres. 

Nesse cenário, o consumo capilar ocupa um lugar de resistência na rotina dessas mulheres, 
diante do fato de que agora elas querem liberdade capilar. Sendo assim, o terceiro tópico de análise 
busca investigar quais são as práticas que direcionam esse consumo. 

 

Práticas de resistência das mulheres com cabelos crespos e cacheados 
a partir do consumo capilar 

Uma das principais práticas de resistência frente ao discurso padrão do uso do cabelo liso é 
o fortalecimento da prática de transição capilar, que passa a ser sustentada pelo enunciado da 
representatividade, como já vimos. 

Na pesquisa documental, o tema transição capilar aparece 62 vezes entre comentários e 
legendas de vídeos ou posts. As seguidoras revelam que estão nesse processo para ver os cachos e 
porque querem se livrar das químicas. Além disso, apresentam motivos como: incentivo da família 
e das influenciadoras, ser inspiração para as filhas, ter um cabelo saudável, autoestima e aceitação. 
Conforme é visto nos seguintes comentários, uma seguidora da Ana Lídia diz: “Comecei te seguir 
agora e está me ajudando muito com o meu auto[-]estima, come[ce]i um processo de transição 
agora e está sendo um pouco difícil”! Enquanto outra complementa: “Passei pela transição 
assistindo os seus vídeos @analidialopess. Foi fundamental pra eu não desistir”! Depois, uma 
seguidora da Rayza comenta: “Oi ray, depois que mostrei os seus vídeos p minha irmã ela tem 
conseguido lidar melhor com a auto[-]estima dela. Ela está passando pela transição, está tentando 
recuperar os cachos”. 

Isso tem a ver com o que diz Samuel (2020) sobre o uso do cabelo natural ser uma prática 
de resistência para essas mulheres, tendo em vista que muitas delas já vivenciaram manipulações 
capilares. Além disso, Oliveira e Christino (2021) esclarecem que essas ações manipulativas do 
discurso padrão foram feitas para moldar e adequar o cabelo crespo ou cacheado à padronização 
colonial de beleza estabelecida no Brasil. 

Logo em seguida, a observação participante da pesquisadora destaca que as mulheres estão 
exigindo respeito e aceitação do cabelo natural delas, seja onde for. Observamos, cada vez mais, 
mulheres que estão no estado de enkrateia, isto é, indo contra a ditadura do cabelo liso. Além disso, 
elas querem produtos e serviços específicos para o seu tipo de cabelo e necessidade. Isso ressalta o 
que afirma Miller (2002) sobre o direito de escolha dessas mulheres em relação ao jeito de usar o 
cabelo, levando ao consumo de apenas determinados produtos ou serviços. Quando chegam nesse 
momento, elas alcançam o estado de sophrosune, possuindo elevado domínio sobre si mesmas. 
Silva (2018) diz que essa condição foi possível, porque essas mulheres utilizaram práticas de 
resistência no cuidado de si com o cabelo, e foram essas práticas que trouxeram mais liberdade 
frente às práticas sociais que estabelecem o uso do cabelo liso a qualquer custo. A pesquisadora 
consultora de cachos complementa ao destacar que, além da liberdade trazida, as práticas de 
resistência também trouxeram benefícios importantes para essas mulheres, são eles: saúde física e 
saúde capilar, a possibilidade de identificação consigo mesma, empoderamento e uma relação 
saudável com o cuidado capilar. 
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Posteriormente, identificamos o enunciado da personalização como constituinte do 
discurso que sustenta as práticas de resistência de mulheres com cabelos crespos e cacheados. Esse 
enunciado se corrobora na observação participante da pesquisadora consultora de cachos ao 
desvelar que as mulheres estão se preparando para iniciar a transição capilar, estão em transição 
capilar, ou já terminaram esse processo. Relacionando essas práticas aos estados de enkrateia e 
sophrosune, aquelas que estão se preparando para a transição e as que estão nesse processo fazem 
parte do estado de enkrateia, porque, como já vimos, esse é o estado de desenvolvimento do 
domínio sobre si, ou seja, esse domínio ainda não é absoluto. Silva et al. (2020) destacam que 
mesmo em estágios de alerta e necessidade do cuidado de si algumas mulheres ainda não executam 
as práticas de cuidado, como por exemplo a transição capilar, que é a prática em análise. Em 
contrapartida, as mulheres que já terminaram a transição capilar e estão livres dos alisamentos, 
seguras de si e conscientes das mudanças no cabelo, passaram do estado de enkrateia para o de 
sophrosune. Diante do fato de que não desistiram e como diz Foucault (1985) tiveram ação pessoal, 
ou seja, descobriram que estavam em estado de necessidade, e que lhe era necessário receber 
atenção e zelo. 

Nas entrevistas, 8 das 10 mulheres passaram por transição capilar e usam o cabelo natural 
agora, seja ele crespo ou cacheado. Elas contaram que essa prática do cuidado de si foi importante 
para o autoconhecimento, autoestima, liberdade e aceitação do cabelo. Nesse contexto, Souza, 
Durães e Costa (2020, p. 6) explicam que “esse processo estético de aceitação dos fios naturais é 
considerado uma prática de resistência”. 

Durante esse período, surge a necessidade de cortar o cabelo alisado para ficar apenas com 
o cabelo natural. Essa é outra prática do cuidado de si vista como uma prática de resistência que 
configuraria um estado de enkrateia dessas mulheres. A pesquisa documental traz seguidoras da 
Ana Lídia que contam: “Aí, eu venho até aqui pra ver se tenho coragem pra fazer um BC ou algo 
parecido. Alguma coisa que me dê um poder de liberdade, de me libertar da chapinha, da química, 
de tudo que nega as minhas raízes”, e “Tem exatamente cinco dias q fiz meu BC e me sinto a menina 
mais feliz do mundo”. 

Esse comportamento se assemelha ao que foi possível perceber na observação participante. 
Isto é, essas mulheres não irão mais frequentar salões que só querem alisar o cabelo delas, com 
alisamento temporário ou definitivo. Elas querem mais, buscam agora produtos e serviços que 
recuperem cabelos que foram submetidos a procedimentos químicos agressivos por muito tempo. 
Tudo isso, porque essas mulheres estão se informando cada vez mais sobre os cuidados com o 
cabelo sem o uso de alisamentos ou relaxamentos. De fato, pela experiência da pesquisadora 
consultora de cachos, vale ressaltar que essa personalização motiva e ajuda muito as mulheres 
porque tem como objetivo cuidar do cabelo de cada uma delas respeitando a sua forma e textura 
natural. 

Sendo assim, essas alterações na rotina capilar conduzem a mais uma prática de resistência, 
que é a mudança no consumo de produtos capilares. Souza et al. (2020) destacam que essa prática 
é importante, porque desde o início da transição capilar as mulheres já precisam usar produtos de 
acordo com o seu tipo de cabelo, para poder recuperar de maneira mais rápida o cabelo natural. 

Nas entrevistas, quando perguntadas onde buscam informações para tratar o cabelo 
danificado, caso isso já tenha acontecido, as respostas evidenciam os enunciados citados ao longo 
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dessa análise: na internet o enunciado da representatividade (vídeos no YouTube de influenciadoras 
digitais com o mesmo tipo de cabelo e páginas no Instagram), na família o enunciado do vínculo 
social, e com profissionais ou nos salões especializados o enunciado da personalização. Já na 
observação participante, é visto que essa tendência do uso do cabelo natural ganha força e adeptas 
todos os dias. A pesquisadora consultora de cachos conta que mantém um relacionamento diário 
com suas seguidoras e clientes por meio do Instagram, recebendo mensagens sobre transição 
capilar, diferença entre os tipos de cachos, produtos adequados, jeito certo de cuidar do cabelo, 
pois não querem saber mais de químicas para cuidar dos cachos. Percebemos aqui, junto à 
observação participante, o quanto os enunciados se reforçam e se combinam para dar visibilidade 
às práticas discursivas do cuidado de si. 

Dessa forma, podemos identificar como práticas de resistência ao discurso padrão: 
representatividade de mulheres na mídia (influenciadoras digitais, jornalistas, atletas, atrizes, 
cantoras etc.), exigência de expansão do mercado da beleza para os cabelos crespos e cacheados, 
combate aos cabelos danificados por alisamentos, vontade de conhecer e usar o cabelo natural e 
ressignificação da identidade capilar. Na perspectiva foucaultiana, essas práticas levam mulheres 
com cabelos crespos e cacheados a uma condição de cuidado de si entendida como sophrosune, 
pois esse estado do completo domínio sobre si possibilita às mulheres serem ativas e protagonistas 
da própria existência, não sujeitadas. Nesse sentido, Foucault (2006a) reforça que o cuidado de si 
deve ser visto como uma prática de liberdade, tendo em vista que quanto mais o sujeito cuida de si, 
mais livre ele é. Dessa forma, o tipo de prática do cuidado de si que cada mulher tem consigo mesma, 
e nesse caso com o próprio cabelo, reflete e baliza a relação de poder que as mulheres exercem 
entre si. 

 

Conclusões  

Com este estudo, buscamos analisar como ocorre a formação discursiva das práticas de 
consumo capilar das mulheres brasileiras com cabelos crespos ou cacheados. A partir de analíticas 
foucaultianas, observamos que para essas mulheres o discurso se forma por meio de sete 
enunciados, são eles: enunciado do vínculo social, da disponibilidade, da manutenção, da 
multiplicidade, da diversidade, da representatividade e da personalização, seja para usar o cabelo 
liso ou não. 

A pesquisa documental, aliada à observação participante e à entrevista permitiram alcançar 
os objetivos específicos propostos. O primeiro deles foi identificar as referências que são 
influenciadoras do consumo feminino para o cabelo crespo ou cacheado no Brasil. Constatamos que 
para essas mulheres, as referências que orientam o consumo capilar estão em três dos sete 
enunciados citados: enunciado do vínculo social que possui três elementos (escola, família e 
amizades), enunciado da disponibilidade, e enunciado da manutenção. É visto que esses enunciados 
sustentam o discurso padrão sobre o uso do cabelo liso, seja por meio do âmbito social 
disseminando frases, ditos, opiniões ou práticas de cuidado habituais, que alisam os cabelos; seja 
na falta de produtos e serviços para manter e cuidar desse tipo de cabelo, o que leva essas mulheres 
a procurar os alisamentos. 

Em segundo lugar, descrevemos como as mulheres com cabelos crespos ou cacheados se 
posicionam com relação ao padrão de consumo para o cabelo. Esse posicionamento é direcionado 



Organizações & Sociedade, 2024, 31(109)    24 

 

pelos seguintes enunciados presentes no discurso paralelo ao hegemônico: enunciado da 
multiplicidade, enunciado da diversidade e enunciado da representatividade. Esses enunciados 
emergiram na formação discursiva com a revolução do padrão estético de beleza capilar, um 
movimento que ganhou força e espaço na mídia a partir de 2012, relembrando que as mulheres 
com cabelos crespos ou cacheados não precisam alisar o cabelo sempre. Isto é, elas podem usá-lo 
natural, porque todo tipo de cabelo também tem a sua beleza. Nesse contexto, a multiplicidade 
reforça o uso do cabelo de vários jeitos: liso, com escova, com chapinha, natural, com tranças ou 
com aplique de outro tipo de cabelo. Enquanto a diversidade chama atenção para o respeito e a 
aceitação de todos os tipos de cabelo, e não apenas do cabelo liso. No que se refere à 
representatividade, o posicionamento dessas mulheres com cabelos crespos e cacheados é agora 
de mulheres que começam a se sentir representadas na sociedade, e por esse motivo se identificam 
e se enxergam em outras mulheres. 

Logo em seguida, compreendemos como essas mulheres se apropriam desse discurso, no 
caso o discurso paralelo, guiando suas práticas de consumo capilar. Isso acontece por meio de dois 
enunciados, o da representatividade novamente e o da personalização. Esse discurso leva a práticas 
de resistência no consumo capilar e também frente ao discurso sobre o uso do cabelo liso como 
padrão. No que se refere às práticas de resistência no consumo, os exemplos são: transição capilar, 
big chop (grande corte) e mudança no consumo de produtos. Em relação às resistências ao discurso 
padrão, as práticas identificadas foram: representatividade de mulheres na mídia, exigência de 
expansão do mercado da beleza para os cabelos crespos e cacheados, combate aos cabelos 
danificados por alisamentos, vontade de conhecer e usar o cabelo natural e ressignificação da 
identidade capilar. 

Portanto, a principal contribuição desses achados para o campo dos Estudos Organizacionais 
é a possibilidade de olhar para o consumo e a dimensão da prática consumerista sobre outros 
ângulos, buscando muito mais problematizar o que formam essas práticas de consumo do que trazer 
respostas esclarecedoras. Acreditamos que esse estudo abre caminhos para pesquisar consumo em 
uma perspectiva pós-estruturalista, trazendo outras ideias para se pensar a pesquisa na área de 
consumo com viés crítico-analítico. A maioria dos estudos nesta área está focada em teorias 
positivistas estrangeiras em grande parte, ou na antropologia do consumo, com viés mais 
interpretativo. Assim, investigar o consumo em uma perspectiva pós-estruturalista, principalmente, 
com abordagens foucaultianas, como os conceitos clássicos de enkrateia e sophrosune, contribui 
para o avanço das discussões teórico-metodológicas e epistemológicas na área.  

Além disso, essa perspectiva teórico-metodológica possibilita aos estudos sobre consumo 
trazer outras análises para as práticas que envolvem a produção de subjetividade de consumidores 
e consumidoras que estão embebidos por discursos (i.e. práticas discursivas) que se mostram, 
muitas vezes, hegemônicas em seus contextos sociais. Ademais, esse estudo é um exemplo de 
pesquisa genealógica que pode contribuir formando uma agenda de pesquisa na área, considerando 
a dificuldade com que os pesquisadores do campo dos Estudos Organizacionais têm de trabalhar 
com abordagens metodológicas pós-estruturalistas, principalmente, em pesquisar com Foucault de 
forma teórico-metodológica, sendo um autor clássico sempre parcializado em referenciais teóricos 
de artigos com citações aleatórias. Assim, o campo cresce com mais pesquisas genealógicas 
baseadas em teorizações foucaultianas, experimentando análises críticas sobre o que levam os 
sujeitos a consumirem o que consomem. Além disso, esse tipo de análise pode ser usado como 
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ponto de partida para outros estudos sobre consumo que queiram adotar a genealogia como 
método. 

Em relação às limitações da pesquisa, elas se encontram na realização de entrevistas no 
formato on-line, e algumas sem a utilização de webcam por parte das entrevistadas, fato este que 
reduz a possibilidade de visualização da entrevistada para análise das expressões faciais e corporais 
que possam ajudar nas análises, diferente da entrevista presencial, que permite maior interação e 
captação desses momentos. Como sugestões para as próximas pesquisas, seria importante trazer 
em foco a questão do processo de racialização na sociedade brasileira, com teorizações do 
feminismo negro ou das teorias decoloniais, escolhendo um grupo específico como o de mulheres 
negras, para conferir se os enunciados permanecem os mesmos. 
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